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PORTO 14 DE OUTUBRO. 


PAUTAS E SYSTEMA METRICO-DECIMAL. 


A suxra dos pautas em Hespanha aca- 
Da de executar uma obra, de que o com- 
mercio tirará grandes vantagens, o que 
erecia bem que entre nós fosse imitada 
ordenou toda a' legislação vigente sobre 
pautas em um codigo, accomodando-a não 
Ó no systema de pezos e medidas que 
ninda vigora em Hespanhas, mas tambem 
(o systema metrico-decimal que na Ração 
isinha se acha estabelecido, e, que só tem 
de [ser executado n'uma epocha futura. Os 
lrnbalhos da junta” mereceram a approva- 
ção do governo hespanhol, que os man- 
dou imprimir e fazer cirenlar, a fim de 
ne tivessem a maior - publicidade, o de 


lo ao novo systema de pesos e medidas. 
As nossas pautas das alfandegas tem 
sofirido difierentes alterações desde. a sua 
proniúlgação, já na redução e augmento 
le direitos, já na explicação de differen- 
es artigos, que tem suscitado duvidas, já 
Ia introdueção de outros, em que ellas 
ram omissos — a commissão permanente 
as Pautas não faria um pequeno serviço 
O, commereio se colligisse tambem em um 
ó codigo toda a nossa legislação em vigor 
obre a importação e exportação, com to- 
ns as alterações que tem sofírido. Mas não 
ria isto só sulliciente. — Entre nós acha- 
e tambem estabelecido por decreto de 13 
e Dezembro de 1852 um novo systema 
etrico-decimal, que deve estar em ple- 
O vigor em todo o reino dez annos de- 
pois da publicação d'aquelle decreto, isto 
em Dezembro de 1862, achando-se já 
doptado em todas as repartições depen- 
lentes do ministerio das obras publica 
ommercio e industria. São faceis de cal- 
lar as dificuldades que hão-de apparecer 
ntes que nquelle systema tenha completa 
enlisação por todo o paiz, pois que é bem 
abido a' repugnancia que ha para tudo 
ue são innovações, ainda que reclamadas 
ela civilisação e pela necessidade, sobre 
do quando fazem uma revolução com- 
leta n'um syslema arreigado desde tem: 
o immemorial, como acontece com à 
le que se trata; por isso todas as medi- 
ns e providencias tendentes a facilitar a 
omprehensão do novo systema serão de 
ande proficuidade para minorar aquelles 
convenientes. 

O serviço-que faria a Commissão per- 
hanente das pautas coordenando toda a 
gislação dispersa sobre o objecto e har- 
onisando-a com as. competentes notas 
Xplicalivas, subiria muito de ponto, se 
“par do systema de pesos e medidas que 
inda vigora entre nós, se pozessem tain- 
lem os seus .correspondentes segundo O 
Ystema metrico-decimal. Os commercian- 
bs lirariam d'ahi grande utilidade, habi- 
liando-se á nova nomenciatura, e dentro 

pouco tempo se achariam facilmente 
Ibilitados a fazer os seus despachos nas 
lliandegas pelo novo systema. 

Julgamos o objecto digno da altenção 
lo Governo e seria para desejar que a 
Ommissão das pautas o não desprezasse e 
Buisse o exemplo praticado ultimamente 

- Hespanha, onde mereceu toda a 
onsideração, como se vê pela ordem que 
“ministro da Fazenda expediu ao vice- 
'esidente da junta das pautas, e cujo con- 
Búdo é o seguinte : ; 


«Mm. snr. S. M. a rainha ficou in- 
Pirada de que essa junta consultiva, sem 
fesaltender os graves assumplos que for- 
am: O objecto principal da sua missão, 
é dedicára a coordenar as pautas de im- 
Ortação e exporlação para o estrangeiro, 
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incluindo todas as ordens vigentes por ef- 
feito das resoluções dictadas desde o 1,º 
de Março de 1852, e accomodando-as não 
só ao syslema ainda vigente de pesos e 
medidas, mas tambem ao systema metri- 
co decimal, acompanhando tudo das no- 
tas e explicações, que julgou necessarias 
para melhor inteligencia das disposições 
estabelecidas. E convencida S. M. da uti- 
lidade que resultará, tanto aos funcciona- 
rios publicos, como ao commercio em 
geral, de ter reunida e coordenada toda a 
legislação pautal, e de se ir habituando 
ao novo syslema que tem d'observar-se 
como regra geral, em virtude da lei de 
17 de Julho de 1849, dignou-se mandar 
que se proceda immediatamente a impri- 
mir e fazer circular os mencionados do- 
cumentos , que deverão servir de norma 
para todas as operações das alfandegas e 
ser a unica legislação vigente desde o 1.º 
de Janeiro do anno proximo em diante sem 
embargo do que resolvam as córtes cons- 
tituintes sobre as medidas que o governo 
de S. M, tenciona submelter á sua de- 
cisão, 

« Por ordem real o communico a v s.º 
para sua intelligencia e mais fins conve- 
nientes. Deus guarde a yv. s.? muitos 
annos. 

« Madrid 29 de Setembro de 1855. — 
Bruil — Illm.º snr. vice-presidente da jun- 
ta das pautas. » 


— ————=— 


Snr. Redactor. 


Tendo V. mostrados desejos de-saber 
quaes tem sido as minhas averiguações so- 
bre o estado de agricultura do Douro, té- 
nho o maior pesar de lhe diser que no mez 
de Junho, ao limpar a uva, os frios e ne- 
voeiros da noite esiragaram muito vinho ; 
—que no mez de Julho se desenvolveo a 
molestia nas uvas pelos altos em todo q 
paiz, sendo o ataque em menos escala nos 
meios, e nos baixos; e que a molestia se 
mostrou, em maior ou menor escala, por 
lodo o paiz. 

Poderia designar-lhe sitios aonde la- 
vradores de 100 pipas apenas este anno 
colheram 8 ou 10; porem sc eu fizesse 
semelhante relação, podia ofender interesses 
particulares, o que por todos os motivos 
quero evitar. . E 

Devo, sim, notar que em muitos si- 
tios, especialmente aquelles, expostos ao 
poente, as uvas sofireram menos; e que, 
geralmente fallando, as videiras são muito 
mais fortes, e as varas mais tampadas , 
que ha muitos annos tenho observado , e 
de mais a mais, que as raizes novas que 
ellas costumão ganhar todos os annos, são 
neste anno tão fortes e robustas que os 
trabalhadores nas vinhas alé podião ser- 
vir-se dellas para atar as polainas, —pon- 
to este que os velhos lavradores, Os mais 
experientes, não tem notado ha 5 annos 
a esta parte. - 

Em. 8 de Setembro (se bem me lem- 
bro) houve uma trovoada no paiz vinha- 
teiro que fez muito mal ás vinhas; porem, 
assim mesmo, em muitas partes vi uvas 
muito bem creadas, e em Loda a apparen= 
cia perfeilissimas, mas em pouca quanti- 
dade. o 

» Quanto á produeção da colheita do 
districto propriamente intitulado da demar- 
cação, julgo que não poderá haver mais 
do que uma oitava parto das colheitas 
regulares. À ' 

A baga foi abundante; porem em ra- 
são das chuvas, a maior parte della ficará 
nas arvores. O seu preço regula de 800 
a 1000 rs., medida da Regoa; e como é 
pouco o vinho, ha poucos concorrentes. 
“Nas margens do Tamega e no Dão vo 
vinho verde ha-de ser abundante. 


As oliveiras denotão que a colheita 
será abundantissima, e o mesmo deve es- 
perar-se dos castanheiros, sovyereiros, e 
carvalhos. 

Nas batatas não tem apparecido mo- 
lestia; mas parece-me que a semente tem 
degenerado. 

Os milhos apresentam magnifica ap- 
parencia; porem estão muito atrazados; a 
sua colheila depende do tempo. 

Numa palavra, nunca vi em paiz al- 
gum as oliveiras e castanheiros mais bellos 
que em todo o districto por onde passei 
na minha viagem desde o Porto até os li- 
mites do paiz vinhateiro do Douro. 

Não será [óra de lugar notar aqui, 
que a nossa Companhia Utilidade Publica 
vai fazendo proezas pela estrada do Por- 
to até Amarante; o se assim continuarem, 
esta provincia em breves mezes lerá uma 
estrada desde esta cidade até a Regoa, 
como poucos paizes da Europa tem. Noto 
sómente que tem largura de mais, e que, 
porisso, muito: maior deve ser a despesa. 
Confesso que na minha curta viagem parei 
repetidas vezes em diferentes sitios, a ad- 
mirar os bem accertados trabalhos o sua 
hoa execução. 

Uma observação devo fazer aqui sobre 
estradas, 1 

— À estrada, uma vez feita deve ser 
conservada. A dentre Amarante e a Re- 
goa carece de ser mais bem inspecciona- 
da, e é forçoso, para o bem das empre- 
zas, que os carros tenham outra qualida- 
de de rodas. 

O paiz vinhateiro do Alto Douro vai 
por fim tendo uma estrada entre Villa Real 
e a Regoa, e será magnifica, — mas por 
ora, é a unica, lançada neste outr-ora fe- 
liz paiz. Parece que as Camaras Munici- 
paes do districto vinhateiro não tem dose- 
Jo algum de ter estradas. Citarei por ex- 
emplo, que actualmente desde o Pinhão 
até as Bateiras (distancia de um tiro de 
pistola), pi d'agnardente on de vinho 
curacem de ser transportadas ou pelo rio 
ou pela montanha, uma distanciade 2 les 
goas. 

Quanto aos caminhos deste paiz exce- 
peional podem reputar-se quasi intransi- 
laveis, sendo elles um continuado precipi- 
cio sobre fragas, e despenhadeiros, a pon 
to que em muitos silios é necessario. que 
os carreiros, que conduzem as pipas aos 
caes do Douro, usem d'uma operação que 
se chama lascar, e consisto em prender á 
ponta d'um cabo a trazeira d'um carro e 
o resto do cabo fazendo-o passar em ro- 
da d'uma arvore, ou d'um rochedo, e dei- 
xalo estender á vontade, de maneira que o 
carro desça tom pouca velocidade. N 

Sem esta operação o carro ganharia 
tal velocidade, pela inclinação do caminho, 
que infallivelmente mataria os bois e o 
conductor; e a pipa seria necessariamente 
arrombada. Nos sitios, porem, onde não 
ha nem penedos nem arvores, emprega-se 
uma junta de bois em direcção opposta ; 
e na falta della faz-se este serviço com 
homens, 

Temos , por tanto, que quando nem 
as Authoridades , nem as Camaras Muni- 
cipaes tem interêsse na viação publica, não 
será fóra de proposito notar o seguinte fa- 
cto. 


Em toda a extenção vinhateira do rio 
Pinhão apenas ha poucos annos havia uma 
ponte de pedra para a communicação das 
duas margens, chamada a «ponte da Ri- 
beira». Todas as outras pontes de commu- 
nicação eram poldradas que punhão em 
risco à vida dos passageiros em tempo de 
inverno, não se contando poucas viclimas 
de individuos arrrastados pela corrente, 

Haviam mais dois pontilhões de madei- 
ra, um chamado de Celeiros, e outro de- 


Val-de-Mendis, ambos em perfeito estado 


de ruina, offerecendo a passagem perigo- 
zissima mesmo a pessoas a pé. 

O pontilhão de Celeiros que dá pas- 
sagem a uma immencidade de povos e trans- 
portes entre as duas margens, foi feito de 
novo ha 6 ou 7 aunos, á custa dos par- 
ticulares, dando a Camara Municipal de 
Sabrosa apenas a quantia de 28:800 reis 
importando aquella obra em mais, de 300 
reis, E 

E” hoje uma magnifica ponte de ma- 
deira , a melhor que neste paiz tenho vis- 
to deste genero. Tendo o rio a largura 
de 70 palmos, o travejamento da ponte 
apenas temjum vão de 17 palmos, com 
firmeza e segurança tal que póde resistir á 
passagem da mais grossa artilheria. 

Os amigos que me acompanharam, 
mostraram surpresa á vista de uma obra 
de madeira tão segura e tão perfeita, ten- 
do elles passado pelo resto do paiz vinha- 
teiro, e notado o seu perfeito abandono 
em pontes e estradas. 

Sei que o risco desta boa obra fôra 
foito pelo doutor Domingos Monteiro de 
Veiga e Silva, de S. Martinho d Anta e man- 
dado executar , fe inspecionar pelo meu bom 
amigo o Padre Servdio. 

Sou Snr, Redactor, 
de V. 
José James Forrester. 


Quinta do Forrester S. Christovão du 
Alto-Douro 8 do Outubro de 1855, 


——————  —— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Secretaria geral. 
2.º Reparti 
Congratulações a Sua Magestade El-Rei o 
Senhor DOM PEDRO QUINTO pelo mo- 
tivo da feliz inauguração do Seu Rei- 
nado. 


Congratulação da Camara municipal do 
Porto por uma deputação composta do 
Visconde da Trindade, de Antonio José 
Antunes Navarro, e Antonio Gomes dos 
Santos. 


Sexmor |! A cidade do Porto, muito 
Nobre, muito antiga, sempre Leal e Invicta, 
que nunca foi das ultimas, e algumas ve- 
ses tem sido a primeira a manifestar aos 
seus Monarchas a sua leal e civica dedi- 
ceção, vai agora com a Nação inteira saudar 
o seu novo Rer na sua solemne e faustis- 
sima elevação ao Throno do Seus Augus- 
tos Antepassados. 

A Camara runicipal do Porto inter- 
prete dos seus concidadãos, ufana-se de 
ver sentado no Throno Portuguez o Augus- 
lo Neto do Rer Philosopho, que. dotou dois 
povos com Instituições livres, abdicou duas 
Cordas, e por fim veio com um punhado 
de bravos acolher-se aos muros, desta ci- 
dade, que Elle chamou Invicta, para da- 
qui, com o generoso auxilio de seus ha- 
bitantes restaurar o Throno para a Virtuosa 
Mai de Vossa Magestade, ganhando porisso 
o litulo de Soldado que a Historia lho 
conferiu ; e folga de saudar Ret um Prin- 
cipe a Quem no meio da Sua Juventude 
se presam de ter por Amigo os mais es- 
clarecidos Monarchas da Europa. 

Os Portuenses, Senhor, subditos de- 
dicados dos Augustos Progenitores do Vos- 
sa Magestade Fidelissima,, correm pressu- 
rosos cheios de vivissimo jubilo aos pés 
do Throno para reconhecer em Vossa Ma- 
gestade o Modêlo da Honra, o principio 
vivo das nossas Instituições, q Alma da 
nossa Sociedade; e cheios da mais firme 
confiança esperam que no goso de nossos 


fóros e liberdades, á sombra das nossas 


Leis, o novo Reinado será uma ditosa épo- 
tha de progresso para as Sciencias, Artes, 
Industria e Commercio; e que a eivili 
sação se difiundirá por todo o! Solo Lusi- 
tano nas suas variadas fórmas 8 ma Reiras, 

Digne-se Vossa Magestade Ridelissima. 
acceitar estos sinceros “votos que a: cidade 
do Porto leva á Sua Augusta Présença por 
meio da sua Camara Munic e Deos 
prospere o esperançoso Reinado dg Vossa 
Magestade, e conserve por dilatados annos 
a Sua prociosa vida, a de Ei-Rei DOM 
FERNANDO, e de todos os Principes da 
Real Familia. Us 

Porto, em vercação extraordinaria de 
47 de Setembro de 1855. = Visconde da 
Trindade, Presidente = José Pereira Reis 
Luiz José Ferreira=José Maria Rebello 
Valente == José Vaz de Araujo, Veiga=An- 
tonio Josó Antunes Navarro=-José Joaquim 
de Magalhães Carmo= Manoel Pereira Gui- 
marães e Silva — Arnaldo Ribeiro de Faria 
==Antonio Gomes dos Santas. 


Sua Magestade agradeceu à deputação, 
para que assim o fizesse saber á Camara 
municipal da Invicta cidado do Porto, a 
expressão dos seus sentimentos para com 
a Sua Augusta Pessoa é Real Familia; as- 
segurando-lhe que júmais havia de esquecer 
os heroiços sacrifícios, e os grundes servi- 
os da mesma cidade a favor da Dynaslia 
Reinante e das Patrias Liberdades. 


Allocução da mesma Deputação a S. Magesta- 
de El-Reio Snr. DOM FERNANDO. 

Sestror! Coube-nos à honra de vir 
saudar em nome da, cidadê do Porto, a 
Sua Magestade o Senhor DOM PEDRO QUIN- 
TO, Augusto Filho de Vossa Magestade , 
pela sua elevação ao Throno de Seus Au- 
Bustos Antepassados ; e cabe-nos tambem 
a honra de sermos interpretes da mesma 
cidade; para igualmente felicitar a Vossa 
Magestade por tão plansivel motivo. 

- Os portuenses, Senhor, que em todos 
os tempos tem sabido dar próvas do fide- 
lidade e leal dedicação pará com os seus 
Soberanos, exultam de jubilo por ver sen- 
tado no Throno portuguez o Primogenito 
da Virtuosa Rainha a Senhora DONA MA- 
RIA SEGUNDA, é o REI, que no meio da 
Sua juventude, pelas Suas altas qualidades, 
tem grangeado a estima dos mais esclare- 
cidos Monarchas da Europa. 

Ao cumprir. tão honrosa missão, não 
nos é mphos lisongeira q de agradecer a 
Vossa Magestade, em nome da cidade que 
viemos; representar, o modo como, Vossa 
Magestade exerceu a Regencia deste Reino 
em cujo desempenho Vossa Magestade só 
procurou a paz, a felicidade, e bem estar 
desta Nação, que sempro se recordará com 
gratidão dos beneficios recebidos de Vossa 
Magestade. 

Digne-Se Vossa Magestade de aceeitar 
os protestos de dedicação e respeito, eos 
votos que a cidade do Porto faz, pela con- 
servação da vida de Vossa Magestada, da 
de Sua Mageslade EL-Rer o Senhor DOM 
PEDRO QUINTO, e do toda a Real Fami- 
Jia. Lisboa 2 de Outubro de 1855,=Vis- 
conde da Trindade = Antonio José Antu- 
nes Navárro = Antonio Gomes dos Santos 


Sua Magestado El-Rei o!Senhor DOM 
FERNANDO , expressou quanto lhe era gra- 
ta a resolução da Camara municipal da in- 
victa cidade do porto de o mandar saudar 
pela sua ilustre Depitação. 


Sua Magestade Rl-Rei, tendo presen- 
tes as manifestações de jubilo, que tiveram 
lugar pela inanguração do Seu Reinado, e 
as congratulações, que por este fauslissimo 
acontecimento lhe foram dirigidas pelas 
Corporações e auctoridades, abaixo mencio- 
nadas, em “seu proprio nome, e no de seus, 
administrados, ha por bem significar-lhes o 
seu vivo reconhecimento: por todas estas 
demonstrações de amor e devoção para com 
elle, tão gratas a seu Real Animo, que 
lhe fazem sentir, de cada vez mais, o in- 
tenso desejo 'de promoverio bem estar dos 
povos, a par de todos os outros grandes 
interesses nhcionses. E para que chegue 
á noticia de todos Manda'o Mesmo Augus- 
to Senhor, que assim se publique no Dia- 
rio do Governo. Paço das Necessidades, 
em 3 de Outubro de 1855. = Hodrigo da 
Fonceca Magalhães. 

——— e —ate— 

O conselho de saude publica faz 
publicar no «Diario do Governo» o se- 
guinte 


EDITAL 


O conselho: de saude publica do reino, 
constando-lhe que alguns negociantes car- 
regadores de navios se queixam de cavulta- 
das despeza quarentenas, gas quan- 
tias nas respectivas contas se | es apre- 
sontam como, dspesas do lazareto, e po- 
dendo deprehender-se desta aa desi- 

nação, que laes quantias são exigidas pe- 
la Repartição de saude ; faz-se saber o se- 
guinte : - 

Que todo o serviço sanitario nos la- 
zaretos do Continente tem sido desde 1837 
gratuito para o commercio, e menhum 
funccionario de saude tem recebido para 
si emolumento algum, porque expressamen- 
te lh'o prohibe o Decreto de 3: de Janei- 
ro de 1897 (artigo 43.) 

Que nenhuma das despezas que os car- 
regadores fazem com as quarentenas entra 
no cofre da Rapartição. de saude, a qual 
é completamente estranha á carga-e des- 
carga do navio, e mais despezas para os 
lazaretos, por serem estes, segundo a ex- 
pressão da Lei departamentos da depen- 
dencia das Alfandegas, e a ellas sujeitos 
em tudo o que não respeita policia sa- 
nitaria (citado Decreto, artigo 40.9) 

E para que chegue ao conhecimento 
dos, mesmos carregadores, e possam no 
exame e verificação das contas, saber a 
origem e procedencia das despezas impro- 
priamente denominadas despezas do laza- 
reto, em que não póde figurar nenhuma 
quantia paga á Repartição: de saude, ou 
a alguns de seus ompregados, se manda 
publicar o presente. Lisboa, 5 de Outu- 
bro de 1855. =0 fiscal, Doutor Matheus 
Cesario Rodrigues Moacho. 


——————— 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


O varor«D. Pedro V.» que sahiu des- 
te porto terça feira aó meio dia entrou no 
Tejo hontem á 1 hora da tarde. 


Extrou em Setubal procedente desta 
cidade no dia- 28 de Setembro o brigue 
Sophia em 5 dias, que ficou de quaren- 
tena; e no dia 30 o hinte Jupiter em 4 
dias, que tambem ficou de quarentena. 

No dia 4 do corrente sahiu do mesmo 
porto com destino ao nosso o hiate Voa- 
dor do Vouga carregado de sal. 


Hontem pelas 5 horas da tarde um 
bote com dous rapazes, que iá a atraves- 
sar o rio não pôde arrostar com a corren- 
te e foi d'encontro a dous hiales que es- 
tavam na pôpa do vapor inglez «Raller» ; 
começando a metter agoa, Os rapazes ca- 
hiram ao rio, podendo, um agarrar-se á 
amarra do dito vapor, e o outro á cin- 
ta deste. Achando-se em grande perigo, 
e sendo isto presenceado. pelo guarda An- 
tônio Montoito, este immediatamente ins- 
tou com os barqueiros Antonio Ferreira e 
Manoel Teixeira, que da melhor boa yon- 
tade se prestaram a salvar aquelles infe- 
lizes, o que eficelivamente conseguiram. 


ContiNta a suppressão das feiras, As 
que se costumam fazer em Thomar em 20 
do corrente, e na villa da Gollegã em 11 
de Novembro foram supprimidas este anno. 


. A CompANHIA Iyrica cantou liontem pela 
primeira vez a bella opera de Verdi, O 
RicoLerro, já aqui ouvida poroutras com- 
panhias. O desempenho foi em parte ex- 
cellente, e em parte não salisfez. Os có- 
ros protestaram desaffinar em toda a noute, 
e liveram octasiões em que foram insup- 
portaveis. Alem disso os de tenores nj 
tem a gente suficiente para que estejam 
em relação com os dos bassos., de modo 
que sendo cobertos por estes, sente-se mui- 
tas vezes uma falta para a harmonia, Os 
parttchinos eram, muito inferiores ao que 
deviam e podiam ser Aconselhamos á 
Empreza a que para conveniência sua e 
satisfação do publico procure fazer uma 
pequena reforma neste ponto, com os ele- 
mentos que poder aqui encontrar. E! fora 
de duvida que o corpo de coristas, quando 
regular, concorre muito e muito para o bom 
efleito das operas, mas assim organisado, 
esse efeito é sacrificado; a Empreza não 
deixará por certo de attender a esta ne- 
cessidade, se não quizer desconhecer os seus 
verdadeiros. interesses. 

Em quanto aos artistas principaes 
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negar os maiores elogios. O barytono 
esta parto com dpplauso geral, aquele ar- 


em muito, Disse certas phrases d'um-modo 


| sublime, cantou sempre com uma expres- 
são d'arrebatar, e comprehendeu perfeita-. 


mente o papel de Rigoletto. Não temos 
receio de repetir que o snr. Rossi é talvez 
o melhor barytono que ha muitos annos 
temos tido no nosso (heatro, — nelle en- 
contra-se tudo o que se pode desejar n'um 
bom cantor — voz, estylo , comprehensão 
e sentimento. E! a perola da companhia. 
Canta, mas não berra. Foi applaudido 
por diferentes vezes e no final chamado 
do proscenio duas vezes. 

O snr. Danielle (duque de Mantua) 
cantou tambem deliciosamente, mas asua 
voz pequena e um pouco gutlural, prejudi- 
ca-o em muito. 

A snr.º Nina-Barbieri (Gilda) fez hon- 
tem a sua estrea. Tem uma figura sym- 
palhica, mas a voz é bastante desigual, e 
nos agudos estridente. Tem uma qualidade 
boa que é não desafinar. Foi applaudida no 
duetto do 3.º acto com o barytono, e veio 
com elle ao proscenio no final da opera. 

A snr.º Josefa Garcia já é muito co- 
nheçida do nosso publico. Só entra no 
ultimo acto e pouco lem que cantar. * 

O snr. Theolier tambem pouco. tem 
que fazer nesta opera, o o seu papeló de 
tal ordem que por muito que fizesse seria 
ouvido com indifferença. 

Em geral, e á parte os coros, o Ri- 
goletlo vai muito sofirivelmente. 

Não terminaremos sem dar noticia 
d'um caso novo no nosso lheatro, tanto 
mais agradavel que é de esperar elle se 
repita d'aqui em diante. Esteve hontem 
na platea uma dama estrangeira de 'dis- 
tincção. Em todos os theatros das cida- 
des civilisadas, as senhoras podem go- 
zar o espectáculo daquelle logar, e consla- 
nos que no theatro de S. Carlos em Lis- 
boa já tambem se acha introdusido. este 
costume. As senhoras portuenses não de- 
vem deixar tambem de seguir um lal ex- 
emplo, que será uma prova da civilisação 
da nossa cidade. 


A mortalidade no Pará durante o mez 
de Julho ultimo foi de 266 pessoas, sen- 
do nacionses 112 homens e 74 mulheres 
— extrangeiros 18 homens e 2 mulheres. 

Deste numero morreram. de cholera 
205, da febre amarella 13, e de diver- 
sas molestias 48. 

Uma correspondencia daquella cidade 
publicada no Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro, diz o seguinte: 

«O cholera já nos deixou | Finalmen- 
kg respiramos todos, e eu com especiali- 

ade, que não Tui atacado. Apezar de não 
ter sido filha do Judeo Errante, mas sim 
sporadica, tinha tão má catadura que met- 
tia medo! Semelhantes visitas são sem- 
pre fataes, e por isso importunas. Per- 
milta Deos que para o verao do anno que 
vem não lenhamns de sofrer semelhante 
fagello. 

Já não existe epidemia no Pará. E” 
bom repetir para que todos ouçam. Gra- 
cas á Providencia que nos foi lão beni- 
gna; graças ao Exm,º snr. dr. João Ma- 
ria, de Moraes, que, tomando conta da ad- 
ministração a 25 de Junho, empregou lo- 
dos os meios para liyrar-nos desse mal. 
Medicamentos e apropriadas vestimentas fo- 
ram enviadas para todos a pontos do inte- 
rior. O dr. Tnpinambá foi para Cametá, 
o dr, Santa Rosa para Chaves, e o cirur- 
gião militar Albuquerque para Santarem , 
as tres localidades onde a epidemia se de- 
senyolveu com maior intensidade. 

Já não existe o cholera entre nós, re- 
pio mais uma vez; nem aqui na capital, 
nem em Cametá, nem em Santarem, nem 
em Chaves, nem em parte alguma. Com- 
batida fortemente pela vigilancia é provi- 
dencias do goyerno, pela sciencia dos pro- 
fessionaes, e pela caridade e patriotica de- 
dicação da nossa população, desappareceu! 
Estamos restituidos ao socego de espirito 
que por dous mezes nos linha abandona- 
do. Já não receamos pela propria vida, 
pela existencia de nossa familia, pelos dias 
de nossos amigos.» 


Uma carta particular de Moscou di- 
rígida a uma familia russa que habita em 
Pariz, lhe  annuncia que 6 principe Mens- 
chikoff? se metleu frade em um dos con- 


que cantaram na opera, é o snr. Rossi 


(ltigoletto) a quem, de justiça so não podem 


ventos d'antiga capital da Russia. Julga- 
se que:as desgraças de que elle foi ori- 


Gnone tinha o anno passado desempenhado, | 


tista porem na nossa opinião excedou-o 


amem 


gem no seu paiz, levaram a esta 
para o claustro, o embaixador do (; 
Constantinopla. 

O major Graff, antigo pr Seeptor d'Omer 
Pacha; morreu ha pouco em Gospich TA 
idade de 74 annos. No fim do anno pas 
sado tinha elle recebido a seguinte car 
q'Omer-Pacha, que publica a «Gazeta a 
Voss,» e que reproduzim os porque a julga. 
mos curiosa : 

« Roulschauk, 18 de Dezembro do 1854 

4 Mui ilustre snr. Gra 

« Acabo de saber por uma carta dy 
meus amigos d'infancia, Kekik, cy itão 
reformado”, que passães com tranguilida 
de os vossos velhos dias, como official re. 
formado, em Gospich, e recebendo esta | 
agradavel noticia, não posso resistir ao pra 
zer de vos dirigir algunas linhas. Esperg 
quo me desculpeis de, não me conformar 
a certo coremonial e de vos fallar nos 
termos d'um discipulo reconhecido a sou 
antigo mestre, ] 

« Teria muita salisfacção so podossg | 
fazer-vos um esboço da minha vida lão cheia 
do sucessos, mas a falta de tompo não m'y 
permitto. , 

« Actualmente sou. generalissimo, de 
todas, as tropas que se acham na Turquia 
d'Europa ; por estes dias, vou dirigir-me 
com uma parte destas tropas á Crimea 
e espero que abi tambem, a deus da vicio. 
ria me será  favoravel, como. tem sido 
até agora. 

« Ha quatorze annos que tenho anda- 
do continuamente em, guerras , e comi 
do estou sempre robusto e de. perfeita 
saude. Não tenho cessado igualmentesdo 
m'entregar no estudo das scieneias imilita- 
res, e, no meio de todas as minhas em- 
prezas , alcancei a maior felicidade aque 
um homem póde aspirar. O meu peito está 
ornado de sete condecorações turcas e de 
quatro estrangeiras, a saber, a cruzda 
Legiho de Honra, a ordem ingleza do Ba- 
nho, a ordem russa de Sant'Annae a 
ordem. hespanhola, d'Isabel , todas: «quatro 
de primeira classe. Alem disso tornei-me 
merecedor , diante do, intmigo;, detres sa- 
bres d'honra enriquecidos; de diamantes. 

« Tudo. isto snr. Graff, é a vós que 
o davo. Fostes vós que me destesas pri-| 
meiras noções da arte- militar, e manifes- | 
to-vos com felecidade o meu mais vivo re- 
conhecimento. 

« Tenho o maior desejo de vos man- 
dar uma pequena lembrança de minha gra- 
tidão; mas acho-me em viagem, e por 
conseguinte na impossibilidade de realisar 
este voto. q 

« Tomo pois a liberdade de vos diri- 
gir 200 ducados d'ouro., rogando-vos que 
não tomeis este. oferecimento como uma 
oflensa, e que consagreis esta somma á 
compra d'uma lembrança de mim. Entre- 
guei este dinheiro a -M, de Rowler, con- 
sul austriaco na Bulgaria; elle terá abun- 
dade de vol-o transmiltir, assim: como-mem 
retracto, ' 

« Aceitai, snr. Grall, a: expressãorda 
distincta consideração com 'que sou vosso 
reconhecido, etnia 

« OxerM.— P. —Miguer LATTAS:) 


O suno legal do di 
não é limitado, Ordinaniamente é de tres 
por cento ao mez ; em tres annos porlanto 
o juro excede o capital. A! vista deste ex- 
cessivo juro, pode-se facilmeule quigar 
qual não será o que levam os usuraros 
de baixa condição pelo seu dinheiro. 

No mundo não existe Estado, onde os 
subditos e sobre tudo os funecionarios do 
uma ordem inferior sejam arruinados pela 
usura d'um modo lão systematico como 
na China. Não é pois do admirar a 
haja tão grande corrupção e venalida [o 
neste paiz ; todos estes funcionarios, des- 
de o mais pequeno ao maior, lançam mão 
de todas as ocasiões para se ressarcirem 
por outro modo. A anedocta soguin tostão 
ministra umexemplo da rapacidade, chi- 
neza : Read a 
Uma inundação terrivel tinha destrui- 
do completamente uma pequena cida E 
bastante importancia, «! assando, O imidr 
rador casualmente por estã localidade Br 
vastada ordenou que fosse, distribuida ER 
los desgraçados habitantes uma sommê £8, 
700,000 francos. Desta, somma O una 
tro das finanças tirou primeiro pi 
ametade, depois o seu secretanio 8/08 e 
pregados subalternos tomaram um poe E! 
porção do que restava, de mo 130,00, 
somma primitiva ficou reduzida a 190, E: 
francos. u É 


Pelirada 
ZAP em 


Um empregado chinez que tinha sido 
addido é embaixada de Maeartney, refere 
qnea mesma delapidação tivera lugar a 


ohinez graciosamente concedera por dia 
mara à sustontação do ministro inglez, 
cuja despeza. s'elevou a quatro milhões 


sua missão. . 
O governo não tem monte-pio, mas, 
dosde immemorial que -os grandes 
ignitarias “do Estado fundam destes esta- 
belecimentos em nome do imperador, e 
fazera explorar pelos seus 


Ha-os 
todas as cidades do Celeste-Imperio. 
À cidade de: Pekim posse -am mui grande 
numero, que:se enriquecem com os habi- 
os: de dissipação e com a miseria dos 
antchous. 
? Na China, o dinheiro é o primeiro mo- 
or de tudo, e poder-se-hia dizer que é 
o unico. Os mais pequenos emolumentos 
Jum governador de provincia elevam-se 
annualmente á somma de 200,000 fr. Esta 
especie de empregos não se concede senão 
'n uma certa classe de priveligiados ; toda- 
via, todos 'os grandes senhores não deixam 
fugir “occasião “alguma de augientar a sua 
fortuna d'uma maneira illegal. Os mais 
erueis supplicios infligidos dos coneussio- 
avins e prevarivadores são impotentes para 
intimidar sets “suceessores. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VIZEU, — Tempo, — Continua chuvoso 

e onto iof prejuizo ás colheitas : 
vinho está todo' perdido , e o milho se 
assim continuar perde-se do mesmo modo. 
—— Cholera, — Continua no concelho 
le Armamar. Foram atscadas no dia 3 
& k do corrente 9. pessoas, das quaes fal- 
leceram 4, tendo morrido mais 2 das an- 


» — Mais. — Na freguezia de S. Mar- 
linho de. Chans, concelho de S. Cosmado, 
foram atacadas, até ao dia 7 do corrente, 
21 possoas, sendo 6 homens, 12 mulhe- 
es, 0 3 crianças, das quaes tinham falle- 
ido 2. homens e 2 crianças. 

— Mais. -- Na freguezia de Valença 
do Douro, concelho de Taboaço, foram 
mncadas no din 4 do corrente 6 pessoas, 
sendo 4 hotnens e” 2 mulheres; e apesar 
idos socenrros medicos, que promptamente 
lhes prestaram, falleceram 5. Daquellas 
eram natnraes da freguezia o 4 tinham 
vindo de fora para as vindimas.. Acha-se 
estabelecida alli uma casa com camas , e 
Ds «demais utensilios necessarios para servir 
e hospital de cholericos. (Firiato.) 
COIMBRA. — Tomos a satisfação de 
poder assegurar que até ao dim 7 do cor- 
ente nenhum outro caso de cholera tinha 
invido no concelho de Cantanheds , além 
los sois de que dembs' noticia no' nosso 
lumero atitecerite. 
— Em Mira porém, a' epidomia não so 
limitou! ás onze! viotitias primeiras. Até 
WD dia 7 (desde'2) foram accommettidas 30 
pessoas: Seis tinham succumbido, cinco 
estavam restabelecidas, e us restantes em 
Pactamenito. 

Estabelecia-se tim bospítily abontvam- 


pobres não tractados no hospital, é to- 
Hiavam-se outras providencias. 

Nos de mais pontos du districto o es- 
ado sanitario é excollente., Nem mesmo 
5 intermittentes são tão intensas como fo- 
am nos ultimos annos, nem em fimanho 
pumero. 

Nesta cidade não tem apparecido caso 
enhum de molestia duvidosa, antes bem 
belo contrario gosa-se d'um bello estado 
inilario. O que temos a satisfação de 
+ para tranquillizar todas as pes- 
dns que de longe se interessem por pa- 
entes e amigos seus, que por ventura aqui 
8 achem. : 
= Tempo, — À chuva tem sido quasi 
Ncessahte, e o campo está innundado de 
igua. Os prejuizos são immensos. 

Esto; estado faz recear um anno de 
ande falta-de generos, de priineira neces- 
ade. O milho que ha pouco tempo es- 
ava a 400 rs. o alqueire , está já a 520. 
3 =— emo (O .Conimbricense.) 

AVEIRO. — A choltra ainda se não 
Nde- dar- como extinta em Aveiro. AI 
“mas pessoas ultimamente atacadas teem 


espeito dos 30,000 francos que o governo: 


do francos mo curto espaço de tempo da, 


Se soccorros e medicamentos nos doentes | 


DA 
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perecido , apesar dos soccorros que lhes 
foram ministrados. Espera-se todavia que, 
senão recrudescer , em breye a povoação 
esteja inteiramente livro do flagello que 
tantas victimas tem immolado. 

Tlhavo sofite ainda bastante ; nas po- 
voações limitrofes, o mal tem decrescido. 
Em Angeja ha quatro dias que apparecem 
poucos casos, e esses mui benignos. A 
mortandade alli desde o dia 2 de Setem- 
bro, em que principiou a fazer victimas, 
até 7 do corrente, é de 12 homens, 20 
mulheres e 22 crianças — ao todo 54. Em 
Estarreja tambem já faz estragos, No dia 
7 houveram alli mais de 7 casos, sendo 
alguns fatacs. 

DEUS se compadeça da humanidade. 

=— O tempo continua chuvoso e frio. 
À agricultura sobre tudo tem sido muito 
prejudicada com isso. Os milhos dos cam- 
pos estão perdidos, na maxima parte, e o 
feijão que exislia nas terras baixas perden- 
se todo. to 

As chuvas na epoca presente são uma 
nova calamidade. 

DEUS se compadeça dos pobres, que 
são, no meio de tudo, os que mais 'sof- 
frem. (Campeão do Vouga.) 

VALENÇA. — Colheita. — Quando ha- 
via as melhores esperanças na tolheita do 
milho, estão estas quasi frustradas, porque 
a chuva que tem cahido em torrentes tem 
feito já grandes prejuizos, e se não melho- 
ra o (empo perde-se todo. — Do ' vinho 
não fallemos, é só para missas Deus se 
compadeça de nós. 

— Soberanos falsos. — Era Ponte do 
Lima. descobriu-se um passador de sobe- 
ranos falsos. Infelizmente este evadiu-se ; 
cumpre ás authoridades doscobrir-lhe o 
ninho, e sobre tudo os artifices. 

(Razão.) 


————————em— 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


Texos folhas francezas corresponden- 
tes a 2 do corrente, e de Madrid de 5. 
Parece que se não confirmã por ora a no- 
tica da retirada dos russos da Crimea — 
as participações da telegraphia particular, 
que abaixo publicamos são um pouco con- 
tradiotorias, , 

A «Gaceta de Madrid» publica o sé- 
guinte á ultima hora : 

« Correspondencias de Constantinopla 
de 20 dizem que os generges alliados to- 
mararm as medidas necessarias para desem- 
baraçar a entrada do porto de Sebustopol. 
— objecto da nova campanha é a expul- 
são idos russos da Crimea. — Collocaram- 
se já em Sebastopol baterins para respon- 
der no fogo dos fortes do Norte. — Omer- 
Pacha embarcou no dia 11 de Setembro para 
Balonn. 

« Uma israelista , regedor Salomons, 
foi nomeado primeiro Magistrado munici- 
pal da cidade de Londres. » 

— Publica tambem' os seguintes des- 
pathos particulares : 

« PARIZ, 4 de Outubro ás 5 e 
meia da tarde. 

« Por disposição ollicial, inserida no 
«Monileur», é prorogada a exposição até 
15 de Novembro. — Segundo cartas de Ham- 
burgo, com data de 3, sabe-se que novo 
mavios inglezes bombardearam 27 baterias 
em Danamunde. — As derrotas que se dizia 
experimentadaa pelos Russos nas immedia- 
ções de Kars não se confirmaram.» 

Outro. — Pariz, 4 d'Outubro ás 10 ho- 
ras é AO minutos da noute. — Segundo 
diz a Independencia belga, na quarta feira 
recebeu-so em Vienna a notícia positiva 
do czar ter sahido de Nicolaieff com diroc- 
ção á Crimea. L 

O «Times» combate energicamente o 
matrimonio da princeza de Inglatarra com 
o princepe da Prussia. 


O «Jórnal dos Debates» publica os 
seguintes despachos : 2 7 

MARSELHA segunda feira 1.º d'Ou- 

tubro. 

O «Euphrate» acaba de chegar com 
noticias de Constantinópla de 24 de Sé- 
tembro, 

Elas annunciam que os commandan- 
tes em chefe alliados oceupam sempre seus 
antigos quarteis generaes. Os estados maio- 
res nem por isso deixam de se entregar 
a“ grandes trabalhos. Quanto às tropas, 
repousam, em antés de começarem'as ope- 
rações, ou andam em procura de pro- 


jectis, que lhe são pagas por uma commis- 


| governo. 


| do «Morning Chronicle : 


são encarregada de presidir a este ser- 
viço. 

O inventario do material deixado pe- 
los russos-continua a fazer-se no recinto 
de Sebastopol. Quasi todosvos fortes são 
reconhecidos * susceptiveis serem repa- 
rados sem grandes despesas. Os fortes do 
norte ainda fazem fogo sobre a cidade ; 
mas os alliados respondem vigorosamente, 

O general Gortschakol? enviou aos ge- 
meraes alliados diversas communicações , 
que tinham ficado secretas. 

As mesmas noticias annunciam que o 
contingente de 5,000 francezes acabava de 
passar em Constantinopla dirigindo-se & 
Crimea. Uma nova brigada era esperada 
de Marselha. Os acampamentos dos allia- 
dos visinhos de Constantinopla augmenta- 
vamo numero de suas barracas. Julgava- 
se que 'a cavallaria ingleza hinvernaria em 
Scutari. 

Um rico despojo encontrado em .Se- 
bastopol e nas aldeas senhoniaes foi trans- 
portado para Kamiesch. 

O sultão decretou lo budget regular de 
seus Estatutos, Os estrangeiros pagarão o 
imposto territorial em toda a parte, onde 
o cadastro tiver fixado o valor das pro- 


priedades, 
VIENNA, 1.º dOutubro 

À «Gazeta austríaca» reproduz um des- 
pacho de Bucharest, com “data de 80 de 
Setembro , a qual annuncia o bombardea- 
mento dos fortes do norte de Sebastopol 
e a retirada dos Russos sobre Akak, 

VIENNA, 1.º "Outubro. 

Annuncia-se que lord Stratford de Red- 
cliffe fôra chamado de Constantinopla. Cor- 
re o 'boato nos circulos diplomaticos que 
o seu suecessor designado seria. lord El- 
gin. 

As participações russas da Crimea di- 
zem que nenhum facto novo tivera lugar 
até á data de 29 de Setembro. 

VIENNA, 1.º d'Otitubro 

Segundo um despacho particular de | 
Bucharest, que precisa de confirmação (o 
bombardeamento dos fortes da parte norte 
de Sebastopol começôu no dia 29. 

O exercito russo estáem plena relira- 
da. As esquadras alliadas partisam com 
tropas, não se sabendo o destino que le- 
vam. o 

Diz-se que lord Stratford de Redeliff 
fôra chaiwado de Constantinopla pelo seu 


Todos os despachos acimh transcrip- 
tos são transmitidos pela «Corresponden- 
cia Havas» , um outro de Vienna tambem 
do 1.º do corrente transmitido pela «Cor- 
respondencia Lejolivet» diz que as parti- 
cipações. de Bucharest de 30 de Setembro 
confirmam a notícia das baterias aliadas 
terem começado a bombardear os fortes 
de Sebastopol no dia 29 de Setembro, 


Le-se na correspondencia telegraphicn 


« BERLIN, 29 de Setembro. 

« Hoje corriam diversas versões rela- 
tivamente á continuação das negoviações. 
Dizia-se que M. Prokesch d'Osten fizera em 
Pariz propostas da parte da Austria, que 
se olferecia a admitir a interpretação do 
terceiro ponto tal como Linha sido propos- 
ta pelas potencias oceidentaes, e a impôl-a 
como ultimatum à Russia. 

« As potencias alliadas pedem, como 
indemnisação pelas despezas da guerra, a 
cessão da Crimea, ou a reunião da Bessa- 
rabin ás provincias do Danubio. Segundo: 
outra versão, .a Austria fez propostas ao 
princepe Gortschakoff, “embaixador em Vien- 
na, para qne fossem transmitidas para S, 
Petersburgo; tinha-se recebido uma res- 
posta desfavoravel. 

« Está estabelecido d'am modo official 
que de mais de 320,000 homens enviados 
pelos Russos á Crimea, não resta já, mais 
d'um terço. » 


O Daily News do 1.º de Outubro re- 
cebeu o despacho seguinte do seu corres- 
pondente de Hamburgo: 

MOSCOU, 28 ide Setembro. 

« Antes da sua partida para se diri- 
gir a Nicolaief, o imperador dirigiu uma! 
declaração ao conde Sakrefisky, governador 
dê Moscou. O imperador depois de ter 
mânifestado ao povo a sua satisfação pelo 
acolhimento cordeal que delle recebera, 
disso que estava convencido que o povo 
estaria prompto a derramar até á ultima 
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+ 8 que não sofirerá que 
mais pequeno parte. » 


O Times do 4.º de Outubro publica 
os dous despachos telegraphicos seguintes 
« SEBASTOPOL, 18 de Setembro. 
« O inimigo faz fogo contraja cidads, 
mas causa pouco mal. 
« A brigada naval está dissolvida, As 
baterias de sitio vão ser raombarendas. 
40 coronel M'Murdo:, do tram das 
equipagens, está preparando. a gênte do 
seu commando para um serviço activo. 
VIENNA 29 do Setembro. 
« Às esquadras alliadas deixaram So< 
bastopol. Não se conhece o seu destino. » 


dade do imperio 
lhe diminuam a 


PIBMONTE. 


TURIN, 29 de Setombro 

A «Gazeta piemonlesa» publica q de- 
oréto real seguinte: 

« Victor= Emmanuel 2.º etc, 

- « Attendendo à que em rasão da mo- 
lestia de que acabamos de sur atacados , 
nos são necessarios alguns dias de conva- 
lescença e que não nos. é possivel occu- 
par dos negocios do Estado; conside- 
rando a necessidade de prover sem demora 
aos negocios correntes e aos de urgencia, 
ouvido o conselho dos miriistros, em vir- 
tude do relatorio do ministro secretario 
d'Estado dos negocios do interior , temos 
decretado e decretamos: 

« Artigo unico. O nosso muito ama- 
do primo, o princepe Eugenio de Saboya 
Carignan , fica oncarregado, em quanto o 
estado 'de nossa saude nos não permiftir 
occuparnos dos negocios do Estado, para 
o eleito de prover em osso nome , se- 
igundo o relatorio dos ministros responsa- 
veis, aos negocios correntes o d'urgeência, 
assignando os decretos reaes, que serão 
contra-assignados e certificados fia forma 
ordinaria. á 

« Dado em Pollengo. 27 de Setembro 
de 1855. ! : 

« Assignado Vicror-Exvanuni, 
« Contra-assignado U. Rarrar. » 

— Diz a «Gazeta Picmonteza» que O 
rei está quasi inteiramerito livro da febre 
e da erupção miliar Agora só tem algu- 
mas dores arthriticas moderadas. 

-— Le-se no. «Corriere, Mercantile» : 
« Diz-so que a apprehensão dos. jornaos 
«ltalia» e «Popolo» fora devida 4 publi- 
cação que estes jornaes fizeram do Manifesto - 
ou da Mensagem á democracia curopea ou 
aos irmãos na fé assignada por Mazzini, 
Kossuth e Ledra-Rollin. "a (centesima 
ou millesima edição do Manifesto, que,não 
tem 'cessado de “apparecer desde 1849 em 
qualquer circunstancia am porco impor- 
tanto. 


ea era 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO , 48 dias. — Brigue Kilvei- 
ro, 'c. Smilh, assutar, calfé, é mais go- 
neros, 1 

LIVERPOOL, 12 dias. — Barca sueca, Em- 
me Therezia, c. Anderson, carvão, f 

IDEM, 5 dias e 18 horas. — Vapor brazi- 
loiro Marquez d'Olinda, e. Maciel Ja- 
nior, varios generos. 

NEW-CASTLE, 18 dias. 
Ware, c. Luckss, ca! É 

NEW-PORT, 13 dias. — Brigue dinamar- 
quez Valbourg, c. Ortrup, carvão. 

PROOM, 17 dias. — Barca noruegueza: Em- 
gerrent, c. Olson, carvão. 

BREMEN, 15.dias — Brigue-escuna oldem- 
burgueza Clarawllhelunine , e. Siebers, 
varios generos, data 

MAR DE LARACHE, 140 dias. — Cabique 
Sacramento e Almas, c. Lopes, peixe 
salgado. 

MAR DE CADIZ, 10 dins. — Cabiquo Se- 
nhora do Bomfim, «c, Antbnio, peixe 
salgado. ; 

OLHÃO, 7 dias. — Cahiquo Santo Antonio 
e Almas, c.. Pestana, peixe salgado. 

IDEM, 6 dias. — Cahigue Dois Amigos 
e. Costa, alfarroba, figo, milho. 

Yi: 


N. DE PORTINÃO, 4 dias. — Cahique 
SETUBAL, 24 horas. — Hiato | Flor d'AL- 


Barca ingleza 


gota de sangue para consetvar a integri- 


Divina Providencia, e. Salgado, lastro. 
cacer, c. Lopes, trigo e arroz. 


h 


O CONMERCIO. 


| SAHIDAS. nm 
VIGO E NANTES. — Vapor francez Breta- 
gne, c. Ande, fazendas e encommen= 


das. am 


IDEM 7. ú 
ã ENTRADAS. 
MALTA, 17 dias. — Brigue Resolvido , e. 
Pena, lastro. Bodro Cigia 
TERRA-NOVA, 15 dias. — Brigue inglez 
Kelpie, c. Bulley, bacalhau. = 
DO MAR DE CADIZ, 18 dias. — Cahique 
Senhora da Soledade, c. Fernandes, 
peixe salgado. E 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


———— 
VIANNA DO CASTELLO. 
Em 147 d'Oulubro. 


Nestes dias não entraram embarcação 
alguma. 
SAHIDAS. 


TERRA-NOVA. — Escuna ingloza Richard, 
c. Goodírais, sal. 


———— 
PORTO 11 DE OUTUBRO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO, — Rasca Encantadora, c. Costa, 
lastro, 
AVEIRO. —- Rasca Correio d'Aveiro, c. Mar- 
ques, lastro. 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, c. 
Mattos , lastro. 
BRISTOL. — Escuta ingleza Alarm, c. Da- 
vidson , vinho. 
a NOVA. — Escuna ingleza Ariel, 
sal. E 
SEVILHA, — Lugre francez J.” Aglac, c. 
Cagniard , lastro, 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 41 de Outubro. 
Representar-se-ha o drama em 5 
«actos : 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Terminando o expectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto, imi- 
tada pelo snr. Alexandre Castilho : 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará ásdê horas. 


O dia Sexta feira, 12 do corrente 

mez de Outubro, pelas 12 horas 
da manhã, na rua de Entre-paredes 
e estalagem n.º 35, desta cidade, se 
tem de proceder na arrematação de 
varios moveis como são trastes, rou- 
pas, e louças que foram penhoradas 
a Bernardo Fernandes Ferro, por exe- 
cução que lhe promove José Antonio 
Marques das Neves pelo Juizo da 1.º 
Vara e Cartorio do Escrivão Evaristo 
Basto, e consta dos autos de Preca- 
toria de que é Escrivão Vianna, o que 
se faz sciente pelo presente annuncio 

À [877] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 15 do corrente mez, pelas 

11 horas da manhã, hão-de ser 
arrematadas por conta da mesma Com- 
panhia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80 — Setenta e tres sacas com' Lã, 
parte della avariade d'agoa-dôce. 

Porto 10 d'Outubro de 1855. 


[878] 


lidade. 


da Sociedade, fez entrega legal ao 
novo. lhesoureiro, com assisteneia de 
toda a direcção, de todo o dinheiro, 
contas e papeis de sua! responsabili- 
dade; tudo na melhor ordem e -cla- 
resa, que provam os bons. serviços 
feitos à Sociedade pelo snr. Paschoal 
durante a sua gerencia, que é digna 
de todo o louvor. 

Porto 10 de Outubro de 1855. 

Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 

1.º Secretario. [880] 


ELO Juiso de Direito da 2.º Varas 

e Cartorio do escrivão Antonio José 
Pereira Salgado, morador na rua Fir- 
meza n.º 18, correm editos de 30 
dias, a requerimento de Antonio José 
Martins Ferreira, desta cidade, pelos 
quaes é citada, chamada, e requerida 
toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á-quantia de 7698000 rs., 
preço porque o annunciante arrema- 
tou em praça publica uma proprie- 
dade de casas de. tres andares sitas 
na rua da Ferraria de Baixo com “os 
n.º 55, 56, e 57, por deliberação do 
Conselho de familia, no inventario 
a que se procede por falecimento de 
Apolinario José Ferreira, e cujo pro- 
ducto se acha consignado no, Depo- 
sito publico, venha deduzir o seu di- 
reito no referido prazo sob-pena de se 
julgar livre dessembaraçada a proprie- 


dade para o arrematante. [867 
A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
N vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceti, e piannos de suprior qua- 
Ê [843] 
OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
à residencia para a Quinta do Mar- 
co;e o seu escriptorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 
[863] 
OMINGO 13 d'Outubro pe- 
EL las 10 horas da manhã, 
tem de se arrematar no lar- 
gordo Carmo, junto á casa do snr. Ma- 
noel Lopes, um lindo cavallinho de 
excellentes qualidades, com 3 para 4 
annos de “idade. [872] 
A para vender na rua de Bello- 
monte n,º-100, uma = Nóra — 
com arco dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de superior construcção, pro- 
pria para tirar agua de poços, ou 
para engenho de fiação, «ce. &e. 
[833] 
A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos. 844 


OARES & IRMÃO mudaram o seu 
escriptorio que linhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54. Z 6) 


A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fale 
na mesma n.º 53. [842 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 


52. 691 


DECLARAÇÃO. 

ACTUAL direcção da — Sociedade: 

de Soccorros dos: Operarios Fa- 
bricantes do Porto, declara! que o 
HL”º sar. Domingos José da Fonseca 
Paschoal, thesoureiro que tem sido 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
' para vender relogios, taboleiros 
caixas, lindos) estojos, escrivaninhas, 


de viagem de charão;, e varios obje-=: praia de Miragaia n.º 157. 
gosto, recentemente che-| 


tos de bom 


gados. [672] 


NA rua das Congostas 
n.º 128, allúga-se um bom 
salão proprio para cereaes, 

a 4 o 
lou linho: [855] 

'ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 

“mudou para a rua do Calyario 
n.ºº90 a 92, aonde tem o seu Escri- 
plorio. [850] 
ALFANDEGA DE VILLA DO CONDE. 

O dia 22 do corrente mez d'Outu- 

bro, ás 10 horas da manhã, pe- 
rante a Alfandega de Villa do Conde, 
e por ordem do respectivo director, 
hão-de arrematar-se em hasta publi- 
ca os seguintes objectos arrojados pelo 
mar ás praias d'este districto: — Tres 
vergonteas, cinco vigas, tres tabões, 
um pau de pinho de Flandres, uma, 
viga de faia, um pau quadrado de 
carvalho, dous de mogno, dous de 
pinho manso, um taboão pintado ; 
tudo de varias dimensões. — Uma bar- 
rica com breu, dous toneis'e uma 
pipa vazios. Uma lancha e um es- 
caller, oito mantas, uma porta de 
pinho,- e uma porção de ferragem 
usada. — As despesas da praça são 
à custa do arrematante. 

Alfandega de Villa do Conde 8 de 
Outubro de 1855. 

O Escrivão da receita, 
João de Sousa Campos. 
' [873] 

NTONIO José Pereira Peixoto, des- 

ta cidade remattou êm praça pu- 
blica, e perante o Juiso da 1:º vara, 
e cartorio do escrivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 122, uma morada de casas e 
suas perlenças, silas na rua de Bello- 
Monte com os n.º 42, 43 e 44e com 
sahida para a rua de S. Roque para 
onde tem o n.º 22, isto por delibe- 
ração do conselho de familia, no in- 
ventario por falecimento de D. Anna 
Rosa de Jesus Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira Barboza, mora- 
dores que foram na dita rua de Bello: 
Monte, em cujo inventario é inventa- 
riante Manoel: Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 
Juizo'e' cartorio do mencionado escri- 
vão; correm editos de 30 dias & por 
elles são citados, chamados e reque- 
ridos, toda e qualquer pessoa, ou 
credores certos e incertos que se jul- 
guem com direito á dita propriedade 
arrematada ou ao seu producto, con- 
signado no deposito publico que é a 
quantia de 3:8508000 para que o ve- 
nham deduzir no referido prazo de 
30 dias, e cartorio do dito escrivão, 
com a pena de lançamento, e se jul- 
gar a dita propriedade arrematada;, 
livre é desembargada de todo 'e qual- 
quer onus ou encargo a que a mes- 
ma se ache sugeita, [798] 


- T 

Para New York. 
O novo palhabote portuguez 
RESOLVIDO, capilão Domingos 
da Rocha, a sahir até ao dia 
30 do corrente mez Ontubro” 
ue quizer carregar dirija-se a Osborn 

Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 


[853] 
Para o Rio.de Janeiro. 


Sahirá com muita brevida- 
de a veleira galera — NOVA 
SUBTIL; — para passagei- 
ros e o resto do carga trata-se com 
o caixa João Eduardo dos. Santos na 


Para o Rio Grande do Sul 


O errcur Drazileiro 8, JOsú 
“capitão Jodo Pereira Marques 
- sahe com brevidade por ter par. 
te “do carregamento prompto; 
quem no mésmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha &+C.º na praia de Mir. 


aia n.º 83. [581] 


Para Vianna e Caminha, 


O Hiate NOVA LEMBRANÇA, 
quem quizer. carregar dirija-se 
a Daniel Irmão &€.8, Cima do 
Muro n.º 101 e 102. I [875 


Para o Pará. 
RO palachó MINERVA, formiy 

de cobre, capitão Francisco My 
É ria Alves, sabirá com lodaa 
brevidade: para carga e passageiros tr. 
cta-se com Antonio José Dias de Carvalho, 
rua Chã n.º 48 [861 


Para o Pará. 

O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado a Lisboa com 
& a feliz viagem de 35 dias,  aondo 
se acha a fazer quarentena, brevemente 
chegará a esta Cidade, Tem já promplo 
grande parte do seu carregamento ; para 
alguma carga e passageiros trata-se con 
o Caixa Joaquim Adrião da Rocha, em 5, 
Nicolau n.º 27. a] 


4 - ) 

A ULTIMA HORA. 

Acaba do entrar (1 hora) o vapor in- 
glez Minho, de Liverpool, trazendo falhas 
até 5. Por uma rapida leitura: que dels 
podemos fazer, nada encontramos de no- 
lavel, que adiante ao que já é sabido. 
O Times de 5 publica um manifesto do 
Imperador da Russia dirigido ao goverm- 
dor militar - de Moscou, por oecasião da 
sua chegada a esta cidade, no qual o im- 
perador falta do abandono da parte do Sul 
de Sebastopol, e diz que naquelle memo- 
ravel sitio a guarnição fez tudo quanto po- 
dia fazer. , 

Publica tambem a versão russa sobre 
a tomada de Sebastopol, contida na or- 
dem geral que o principe Gortschakolf di- 
rigiu ás suas tropas. Não falla das perdas 
soflridas pelos russos — encontra-se ahi o 
seguinte periodo. 

« Valentes camaradas, é triste, é duro 
deixar Sebastopol nas mãos do inimigo. 
Porem lembrai-vos do sacrificio que fizemos 
no altar da nossa patria em 1812. Mos- 
cou valia seguramente tanto como Sobas- 
topol:— abandonamal-o depois da immor- 
tal batalha de Borodino, A defeza, de Se- 
bastopol durante 349 dias é superior a 
Borodinô , e quando o inimigo entrou em 
Moscou n'aquelle grande anno de 1812 
somente achou montões de pedras e cinzas. 
Da mesma sorte não fui Sebastopol que 
lhe deixamos, mas as ardentes ruinas da ci- 
dade, a que nós mesmo pozemos (ogo, tendo 
conservado a honra da defeza de tal modo 
que nossos netos della se poderão. lembrar 
com orgulho. » 


O Moniteur de 4 dá uma noticia im- 
portante e que mostra que se vão fazer 
grandes operações. E'a do embarque de 
tropas para Eupatoria , que terminou no, 
dia 22 de Setembro. O almirante com. 
mandante em chefe partiu tambem par 
Eupatoria com os ultimos navios destina 
dos para a expedição, para dirigir esta 
util operação. Reina grando actividade no 
exercito alliado. 


O Banco d'Inglaterra elevou a taxa do 
desconto de 5 p. c, a 5 é meio p. cento 
Esta medida do Banco tinha excitado gran- 
de descontentamento entre os banqueiros 
de Londres e outras pessoas. di 

Os fundos desceram muito. No di& 
4 á ultima hora ficaram de 87 e 1 furto 
a 3 oilavos a dinheiro, e de 87 3 oitavos 
a 87 e meio para Novembro. 


Para o mesmo navio precisa-se 


d'um snr. cirurgião. - [854] 


Editor Responsavel, B. J. V, MURTA. 
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